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EID �ajes--Expressiva homenagem ao Geveraa-
-,

dor A,derbal'Ramos' da Sílva..
./

Os disCo·rsos. Brinde dê honra à Nerêu 'Ramos
Em nossa última edição noti, juventude, Q emocíonava prof'un- pela prosperidade de Lajes, do

clames a solenidade da inaugura- daments e ·que, 'a par. de outras 'seu grande povo, laborioso, hospi;
ção dia rede de exgoto da cidade que lhe vinham sendo tributadas, taleiro 'e sobretudo leal. "

de Lajes. dava-lhe a Certeza de haver cum- Em seguida o sr. Des, Alves P·e-

Após essa solenidade, que teve prido o seu dever. Relembra a drosa, em arrebatador improviso
a presença de S, Excia. o sr. go- promessa que fizera ao povo de levantou o brinde de honra ao

vernador Aderbal=Ramos da Silva Lajes, de completar os serviços ilustre Iagearro, Sr. Nerêu Ramos,'
e de brilhante comitiva, foi-lhe públicos ,de higiene, e que naqne- Vice�Presiclenfe da República .•
oferecido, no' Clube 1° .de Junho, le dia foram inaugurados, Não pu- A SLl'3 oração foi, por' diversas
um lauto almoço, com a presença dera - afirma - completar o vezes interrompida pelos aplausos
de mais de duzentas pessoas, .en; programa que se traçara, mas de- elos presentes.
tre as quais as altas autoridades ra à sua, tema todas as suas ener., O, ilustre magistrado, em pala-

'.: militares e· sclesiastícas federais gias, que chegaram quase á se cxau- vras eloquentes, despois de ref'eren-
'

estaduais e municipais, rir. Lutara contra a crise que asso- cias '(fhlgio5'as aó go'vêrnó di:> Es-
Oferecendo esse almoço" o sr. berhou todas 'as unidades da Fe- lado, traçou o IWl;fil moral e in.:

dr. Osni Regis, Prefeito recem- deração. Estav,.a _ ent.retanto, satis-I telectual de :\'erêul. Ramos, relem- •
eleito do municipio, proferiu Ia feito por ver Lajes - cidade Ca; hràndo os conceíüis em que o ;., J

.
' o estamos ,

seguinte e aplaudida oração: pital do interior, cada vez mais tem o Brasil, pelas suas vozes divergências de ordem parttdária,
Senhor Governador. progressista - de um 'progresso mais expressivas em todos os qua, conseguiu àssurnir .0 seu pôsto,
Exmas. autoridades constante, disciplinado 'e seguro.: dres

.

pqlítícos, saciais Cc jurídicas. deixando fora tudo .0, que as sepa;

"Não queriam e não podiam, Reconhecia que êsse progresso, se � O 119me .do eminente
-

Iajeano, rações partidárias, podiam trazer,
, da República, cou- Envergando, na Presidência do

seus amigos e admiradores, se; decorria em parte do' trabalho
, de instante à .ínstante, era aclama- Nereu Ramos p resj dir- o Senado a toga do magistrado, do

nhor doutor Aderbal Ramos da racional do seu povo; recebia tam-, do d� pé pela asslstêtítta. .

Senado desde a reconstitucionalí- 'homem reto, do .homern seguro.

Silva, deixar passar êste momento .hém a contribuição, inestimável I ./ '
,

.' x, x ,'e. A,-,' zação do pais. A sua ação' serena revelou-se, conhecedor de sua tun..

em que V. Excia. vem a Lajes desse a.dministrád�r v

-Sil'êÍ1CiOso.;�:- .•1$�1 horas, V: Exa. ô"'"ii4.' 'go_ elevada e..inteligente nesse all� çãOI, t�cnicp ddas ld,e.is. 9ue nos re,
-

.
,.

.
.

_ ., '.' � pôs to, stiscitou dós senadores, fies gu am:' capaz e 'IrlgIr_ os traba-
inaugurar I!}ais uma das grandes m,as exemplar, que é o Prefeito ver.n . r.� J �ua. coml��Y?5.J��il'�: ç,

-

ses .q.tiase
�

cincó ,anos, jepet�das- lhõ(:e: de
-

diri�ir' l�is od�Irid,as, co�� '"
.

. obras d�e seu govêrno, .sem o ho- VId�l �amos J�njor,. "
1 sar,a�.a (iaPltal

.

.em< aVIaQ" �\ lI)J m?Dl1estaO:�l?r '\l,)?.rê�yo. :r;t.Ue cu. 1.:-' elevaça�; c0o/, segurança e com

menagear, e dizer.Jhe do :Qlrêço é ; ]<'mall�il�do lpanton, sua taça16 ",",:toC. ,

�:-' �'" .ir'" ;1l;ll'mlr@n, 1l�: oomen�1T:_= levada aoérto.,
.

N'

ii,
�

=Ó: �

•
•

da. �onsidehfção qUe lhe' 'têm. '. . ". '""', . '"
,,",,' . _.. -

�'- " olll.�m .a .efeíte no_.�alacio ]\[on_ ,Nunca tivemos ,ul?a ..qt!elXª. co!1-
•• ,

;
'- " roe, quando fio Gabinete da Pre- Ira a 'StTa' PresldencIa; nunca Q

E' que V. Excia., como particu· sidêncià' foi inaugurado o seu re- nosso p�rtido se sentiu,' .p'ílr qual:-
lar, por seu coração 'boníssimo, A' d

,-
.

.

d'
.. '

--
.

trato, sendO-lhe oferecida uma àr ,quer forma. diminuído, ou tem
seu despl'endimento e devotamen_ pO·sse

-

o. M.óver.DG or tistica placa de ouro COm expres: desprestigiadq sua ação Dá Casa

to aos pobres e humildes e como �., siva dedicatória. pela ação da sua Pr,esidência, mes_

homem público, pela sua retidão Irl-D'e.u B··orn-.h'ause-n .._

Fizeram-se
.

ouvir, vários orado ,nü qu�ndo S. Exa, era Presidente
res,. cujos discursGs abaixo repro: da agtemiação. contrária. Sempre

'" ·e honnádez, soube cr,ear, ao s'eu duzlmos:
_

naquela ·encontramos o amigo e

derredor, iCirculo bastante exten- Tomal'á posse amanhã do cargo de Governador do Est·ado, para o Palavras- do senadm' Francis�o mais 90 que o ·amigo, o Presiden-

JSO de amizades e de admiração.
. qual foi eleito por uma coligação, de partidos, o sr. Irineu Bornhausen,' Gallam te que sabia, 'além de tudo, .elevar

Ap·esal' d'a crI·.se ·por qu.e ·passOu d'd t d U D N
. "Antes d,e se "fazer,em ouvir, os e honrar a· sua furü}ão, (Muito

can 1 a, o a . • . orajiores escolhidos para .. esta· so- bem). ,

'

todQ o país, durant,e êst,es iÚItC S. Exa. deverá chegar a esta Capital pelas 9,30 horas, assistindo, lenidade. uso dia, palavra alguns Esta r·eunião não é para nós
mos anos, e que se refletiu, for- em seguida, missa votiva na Catedral ,Metropôlitana. instantes, para proceder·:à leitura nem original, nem nova; -é apenas
temente, nas nmanças públicas, As 15 horas, no Palácio da Justiça, tomará PQsse; solenemente, .pe- do cartão de ouro que vai ser ofe o momento .de manifestar.mos de

procurou V. Exciá., na medida -do rànte o Egrégio Tribunal de Justiça.
recido a S. Exa. o Sr. Dr. Nerel� público, não mais no recinto de

., Ral!'0.� .�ara qu.e o �uarde em sua u}TIa g,essão. do Senado. nã� mais
possível, resohrer alguns dos pro_ Às 16 horas, no Palácio do Govêrno, haverá a tra,nsmissão do P9- resIdencla como recordação, co- sl!l1plesmente por atos· qualsqueI;"�
hlemas do Estado. Afora a manu- der, qlIando falarão os 81'S. Governadores Aderbal Ramos �a Silva e mo uma demonstração da- profun mas por um ato- mui sinéero de

tenção das grandes serviços d.e ca_ lrineu Bornhausen.
. .

da amizade dos Senadores d'a, Le: . reconhecimento e de aprêço tôda

ráter
<

éducaciQnal, de 'medicina Pelos correligi0l!ários e amigos do novo clrefe do, Executivo ser- _.gi�!atur(l. de 1946.1951:
-

, a !10ss_a gl'ati,dão e t�da 'a nossa ad-
�' No d1'8 28-:1..:1.951, no Gabinete mlraçao pelo PreSidente Nel'eu:

social constrniu, V. Exia. dezenas, lhe-ão dedicados diversos festejos populares. " do Presidente do Senado foi inau' Ramos. ,

de grupos, eAnndo],1 . 'centenas de A s?lenidade�a posse, no colendo Tribunal de Justiça, obedecerá ,gurado o retrato de S. Ex'3. o SI:: ,Eu disse que, possivelmente o

escolas, além de': grand.es obras' ao' segumte protocolo: Dr. NCf\eu Ramo's, oferta de seus Senado te'te· na sua Presidêncía

públIcas como: o da água; o da í - O Presidente do Tribunal designa�á umá Comissão de três amigos, Sep.adores Federais, da' ul}l dos seus maiores dirigentes.
membros. incumbida de rec.eber o emposs·ando e· leva'-lo, hem co'm'o as

Legislatura 1946-1951." Nao conheci outros Presidentes
. luz - de Floriánópolis. Lages sen- Tenho em seguida 'a honr'a a desta Casa, mas posso afirmar
tiu, também, a influêncía benéfi. . autori<Jades que -deverão fazer p;lrte da Mesa, ao Salão de Honra.' gTande . honra de

-

convidar fi Ex que.' se houve alguem . de graride·
ca de seu govêrno., Para testemu- 2 - Logo que 'o empossa,ndo chegar ao edificio, o-Presidente ·abri- ma. ,SI'a. Nerell Ramos a descerra� rel�vo, ninguém foi máior do que·

,nhar isso, temos o soberbo edife rá a sessão; fazéndo introduzir no recinto, primeiramente as autorida- o quadro que contém o busto 'a Ner,eu !lamos entre nós. (Apoia_
.• ! :éio do fórum, (), pavilhão para des que sentarão à Mesa, e, em seguida, o empossando. óleo. do iluslr,e Presidente- do Se- do. MUlt.o bem).

.
.'

3 _" Ao entrar o empossando, todos. os e.xpectadores permanec'eI'a�o n�oo e Vice,;ftresiden�e da
�

Repú- <;>8, Sena.��res .. da 'p,nião .n�J?o-
, "90flnc;as ,iIlfecto-contagi,osas, ,ane_ , bhca, no ato que aqUI nos reune. cratIca. NaCIO'Il/a.}. �stao ',satIsfeItos

�'xo ao Hospital Nossa Senhora dos de ,pé ,a.té qu� tome assento o Governador eleito"à direita do Presidente (palmas prolongadas.) neste !Ust·ante porque coroam as.

PÍ'azeres, aúmento"'e melhQria :Qa
do Tl'lbunal. �

..

,�' '. Discurso do senado]' Feneim. de stla� homenagens. cônstante� fi

Maternidade TereSla R

.

4. --:- O Presidente dÇl Tl'ibunal 'anunciará então qU� o novo Gover- SouZ!al pela União Democrnfica Nereu Ramo� ��sba festa, sOlemqa-'.

amos, e,
nador do- Estado vai prestar o compromisso .determinado no art. 46, pa- Nacional de, nesta r.eumao em .que se mlS-'

agora, a recém in.augurada rêde, - Esta solenidad,e nãó é para nós turam. se�hl!'entos d�versos, e�'
de esgotos. / rágrafo �nicoj da C.onstituição do ,E/)tado, pondo-se to'dos de pé en- da, (UiniãlO D!�Jmocr;á;t.ica �ac'ionaij', ql!e ha p.oJfbcos .e .

amIgos, ,em. quer
Com o atual desenvolvimento da quanto, aql!ele pr9nllncia a fórmula, constitucional. comO não é para os Senadores' da

ha, f.anllhas, en!lm em que ha de

cidade, I que n;estes últimos d'ez ,5 -. Lavrar-se-á o t��lp.o de posse, o qual, depois d� lido ,em sessão, República em gel'al. nem original
tudo

t qU,a":tQ de. 30b{eá .de \udC?'
. sera assmado pelo PreSIdente, empossado,� e demais membros' do Tri- nem' nova. Acostumadós a uma das quan? e gran e, e u o qu_an o e".

anos viu su'a po.pulação allmenta_ buna!.'
., ma-is' sábias, segur'as e 'prudentes agr�9avel - aos. n.ossos . coraooe.s de'

da quase 100%, 'ou mais ,preciosa- ,. direções 'que talvez o Senado da POlltlC�s brasüeIros.

mente eJ:? '9:í%, "não podia ela
6 .- Terminada a �olenidade da posse', retirar-se-á o Governador Republica tenha tido· e mtôda a �resl�ente Nereu. Ramos: a'

prescidir destes serviços. E quis
do Estado, com as mesmas formalidades da recepção, e o Presidente sua existência, também nos 'afei-

SOlte :ou os fatos políhcos <a.fastam'

declarará �ncerrada .a sessão., çO,�mos a êsse hábito de pre�tar ao
agora, V. Exa.

>

talvez Pttr I?ouco_V. Exda. que fôsse aur,ante· seu VI'c�JP..te�iJdei1l:e lNel'eu, ;Ramos as tE'm,r0' da no�;sa conVIvenCla. É;
govêrno .:(';.onstrrlída. t�o· pr,emente, Caso.U 8A a r-Ih d

/ no�sas homenage.ns Bm todo o fim paSSIveI que .:
Exa, .leve, desta

,e necessarIa obra publIca.
,

.
,. V I a o Condenados. d(3 sessão 'legislativ,a. Não '.o fazia-_ ;9asa e. da �u<>,_.g.ent�. ,saudade:

L· 'rnos. enta-.o< ·COom ·n· 'ao o e.stamo·s' Im�ensa, mas p�,sso 'as.segurar qtl�,''- ajes, Sr. Aderhal Ramos da b' I'
-

-,
'. .. d d f .

. am DUIZ a.... m_o'r"e·" ,fàzendo agora, 'por um dever pro_
es",a 8aTh a,.� �ao sera, por orm<.,

Silva, ficará agra<Jecida para sem_ li •
-

. _

• tocolar, pela satisfaçã.o d,e �uma ;llgllma,.-maIOl do
.'
que a que V.

pre pelo que V. EXla. por el� fez."
.

NüVA YORK, 29 (V.A.) T,e- exigêncip.,. $oeia!. Nas ',nossas ho-
Exa..�eIxa entre nos.

o.
í

Sob
....c�lor:osos aplausos, levan- (ez'a ',Muniz, filha do embaixador tA PAi, 29 (V.A.)' _; "Quatro menagens, traduzidas em' palavr3is HabItuados ao seu ?onselho, a

__

:t por mim
.

ou por qualquer dos seu e:cemplo d,e <;umpudor d.o d_c,'OU_s·e o sr. governador para agra- João Carlos Muniz; representante joyens' foram ,Qondenados a
-

mor; me\1S colegas ·de bancaeJ.a. comuni_ ver. _a s�!a, ser,emdade na dl.reça�decer a' homeriagerp. Disse qu'e 'do Brasil jun.to as N. Unidas, oon-
. -

cam'os ,a todos um sentimento sin- ·da Oas_a, a sua se.surança n,a ll}�er
aqueJa fes'·a na terr la

.

t
... "

t l'
. .

'" h'·
.

., -

f·'
' pretaçao do .'RegImento e a riJeza',., .. u ,

.

a geana, ao ram nUpCl3:S na Igreja ca o lCa de te pe],a's autoridades num pr�ceJl-� cero, li_la conVlCyao pet e-rta e se:. n1�)r:âl·-co.IYl, que sempr,e enf�entour
, �ue estava ··preso ,peJos Jaços' de" <Santo Inacio, com o marques Bel- so ,em 'virtúd,e 'dá mqrte d� um

gura de. que es,tav!lmo�, c?mo es
tod (i}S fatos:" 'e orportumdades

famílias e pelas recordaço-es da '-o1>te d·,e. La .. Vega..
.

t'
. t�mOii amda� f.azeJtdo JustIÇ(!.,). oS.".' .', 8·' 1m"lU .,

.
l'l.Ot e-àmerrc�no. .o Presidente Nerel'l Ra.môs de

. ContInua na a.' pag�lla
, 'I·

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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As últimas novidades em Maillots, Shorts, Calções e Calças
para Praia, pelos menores preços, na A MODELAR!!!

, �""."' ++. +++ ++. ++.++ ...
� ��._._._._._._._� .

,+_;,
'

,'·1
+t· ......

+:+; Machado & Cia. SIA-Comércio e 'Agências J.!+
+:+ distribuidores das afamadas balanças FILlZOLA, comunicam que estão aptos �it+:+, a garantir assistencia permanente às balanças adquiridas em suas lojas, con- �� ..

�:+ tando para isto com os serviços de mecânico especializado na Fábriza Filizo- �:J
+t la, de .São Paulo, onde o mesmo vem de realizar completo curso de especia- �i�'

De quando em quando a gente onde muito existe para se :ver e �:+ lízação em consertos, ajustamento' 'e reformas de balanças. . �.�,
. , ��. Rua João Pinto, 12-Florianópolis.�Santa, Catarina --- Telefones: 1658-1500-1362 '...•.J .

acompanha o filho e os companhei- apreciar.-se. A "Quinta" acaba sen- ..,,.,

+_+ "
. ·ll .

ros do filho e volia ou�a vez aps do um b�o compkmento �ara uma �.
tempos de 'crianças .. E na maioria, tarde no Zoo e no Museu Nacional. .... • •• • • • • • • • .. • • • • • • ., • • • • • • • • • � • .. � .. .. • .... , �j

��: ;���:� ��;o: ;::t:sn�i�h;�!:; ��r�l;' ���:�õ:�a��:r����a�o:h���� Roupas sIntéticas
por falta de 'recursos. Passamos a tes, etc. Há . uma variedade gran- '1-viver através da vida dos f'ilhos. E de de bares, há Iogar para patina-

Por Al Neto

!por isso não lhes nega nada. Há ção. Existe local para. dançar. E Desde os t�ml'>!'l8 em que Ad!o

uma alegria dentro de nós em vêr uma caverna onde, á beira, do Rio, deitava elegância com uma fôlha

Ia alegria dos filhos... se gozam momentos de delicioso de parreira, os homens têm-se

Assim eis-nos a revêr o Zoo Ca- frescor, sobretudo agora em plena
vestido com materiais extraídos de

ríoca. canícula. retamente da natureza.

IConhecemos o antigo Zoo de An- As ruas da Quinta, porem, estão 'Mas agona estamos no começo

daraí, Já agora poderemos afir- esburacadas, Os carros sujeitam-se de uma era em que as roupas são

mar, que o Rio possue realmente a quebrar '3:S molas se tentarem' an-
feitas, em pr�porção cada vez

um Zoo á altura do seu progresso, dar a mais de 20 quilômetros horá- maior, de produtos sintéticos.

rivalizando-se
-

com os melhores do rios. A grama está queimada e rela- Ainda há pouco tempo senhoras
Mundo.. xada. O riacho onde se remava,

e senhoritas insistiam em usar

O parque dentro da Quinta da prazerosamente, está sujo, obstrui. meias de sêda natural.

Bôa Vista, é bem distribuido e, se do. Hoje, a sêda natural foi mandada

encontra desde a, variedade enorme Por que a Prefeitura não melho- às favas, no que se refere a meias.

de pássaros, de piríquitos, de pa- ra a "Quinta da Bôa Vista", o par-
De fato, 99 por cento das meias

pagai os, até ás maiores feras af'ri- tlue tão procurado, especialmente para mulheres são agora de nylon.
canas. Elefantes, zebras, girafas, pela população operaria de São O mesmo pode-se dizer da roupa

camelos, leões, onças, leopardos, 10- Cristóvão? inferior das senhoras.
bos, e para completar, um aquário: Assim, com o Zoo cada 'vez me,

É quasi impossível comprar rou_

_

�"-"_" �Q�nstitue-.se o Zoo carioca um ex, Ihoi', seria motivo 100% de prazer pa inferior feminina que não seja

'T' pl�,ijjlen��eteni.qlel1tO ��já �� � �e,,�s��nçi.sob�:,.t�d� de amos-
feita de algum produto sintético,

ser, inc� na lista dos passei
.

tra ao tuTlsta...· desde o rayon até ao nylon.
recomendados ao, turista. 'Vamos sr. Prefeito, olhar pela

-

As camisas de nylon para os ho-

Apenas a Prefeitura deveria CUl- Quinta. da Bôa Vista? mens são cada vez mais populares.
dar melhor da Quintã da Bôa vis- A principal vantagem "da camisa
ta, o maravilhoso parque que além (Lida ao microfone da Rádio de ,....nylon é que não precisa ser

Ido Zoo, possue o Museu Nacional Guarujá) passada a ferro.
Uma vez lavada com água e sa ..._------------- _

I hão, a camisa de nylon é colocada
num cabide e 'ali seca -sem 'ficar
com' uma só rug_a. ,

' .,

. D� �ma fo:ma gt,
... 'ai, o� m�ttriais

sr: téticos tem mu las vafitâgens
sôbre os naturais\ (,
, Inicialmente, são mais batíiHãs.-
Além de mais baratos, duram

mais.
Em comparação com os produtos

natu�.ais, permitem que o fabricante
adote novos estilos, pois

....

via de re­

gra são.mais resistentes e' se' adap;
tam a muitos usos.

A primeira fibra feita pelo ho-
mem foi o rayon,

'

O rayon surgíu do tubo de en,
saios do Iaboratorío há mais de '10"
anos.

Entretanto, surgiu como um pro­
duto .de segunda classe.

O rayon
:

dos primeiros tempo.s
não se podia comparar com os te,
cidos de produtos naturais.
Naquela época, só usava arfigos

de ra.yon quem não podia comprar
artigos de sêda.
Mas o rayon foi sendo melhora- & Carbide; a vícara da corporação no ano' que vem nada menos qus­

,do de dia para dia. Hoje o bom Virginia ...Oarollna ; o velon da

C9m-j45
por cento das roupas de verão.

rayon já rivalisa com a sêda natu, panhía Firestone; e o .fortisan e o para homens serão feitas de rayou;
ral. celcos da corporação Celanese., Neste momento, os fabricantes
Por outra 'parte, a familia das Foi precisamente há seis anos de fibras sintéticas estão estudan.,

fibras sintéticas têm aumentado que os rabricantes de rayon volta- 'do como fabricar tecidos de inver.. '"

consideravelmente, rem.se para as roupas masculinas. AO.
-

,

.

� \
Entre os mais novos produtos As primeiras roupas de. rayon Com o preço da -lã subindo cad;a

sintéticos figuràm o 'nylon, da eram. i'oupas de ve.rão. vez mais; as fibras sintéticas acaba_
Companhi'a Du Pont; a fibra acri-I Em 1945, 10 por oento da.s rou- rão por ahsorver complelanlente­
lica da.· c�mpanlüa Orlon; o·

dynell pas
de ver5:o eram feitas rayon. o mercado, si resultarem tão quen-

da Companhia Fiber Union Carbon Segundo cálculos. da industria, tes e resistente;s- como a casimira.

Diári'o 'da Mefropole
A

O ZOO CARIOCA
(ALVARUS DE OLIVEIRA)

.� JVLAI)YSLAWA WOLO�8KA Jlu!sr.
'. .,', I

DR. ANTONIO D� IIU8Sl
liédiCOl

QtiwrJ.a-Olfniea Gerll-Partot

. ,'�,�

111'.' --�
.

r' ,

. 5enrloo e<IIDPlet.o. � especialisado das DOENOA! mi
!ENllORA8, com modenaoe m�todOl de cüainóatico • va-
�nto.

I

.

OOLj)OSOO�IA - BISTERO':"_ 8ALPINGOGI\AlI'IA _ D­
TABOLISMO BASAL
-,

Radioterapia por oDda' curtu-EletrocoQulaolo­
Raioe Ultra Vjoleta e IDfra Vermelbo.

ConaUltórjO':-Rua TrajaDO, nO i. 1,0 andar - �Ule1o
.

do JlQDtepio.
.

Horário: Da. I ,. i2 hora. - Dr. Jl1IUI.
I Dae f5 AI' i8 Iloru - Drâ. MuaeL
I
_. RHldênoÍa - Rua Santo. "Dumont, 8. Apto. I.

.

r

I Panelas de Pressão ARNO
, a Cr$ 5tO,00
Grelhadores Etétricos

a Cr$ 500,,00
na . Eletrolandía

Rua A.rcipreste � Paiva Edf. Ipase - Terr'eo

Cr$ t.750.00
o quanto custa uma enceradeira

A R· N O
ELECTROLANDIA

- .

Rua Arcipreste Paiva
-

I<;dific!o Ipasel.. Terreo

Viagem com segurança e rapidez �
NOS CONFORTAVEIS' I\'1lCRO-ONIBUS DOr so

BA�IDO (�SUL-BRASILEIRO»
Florianópolis'- Italaí - Joinville - Curitiba , .

'.1
:'

Agência: nua Deoãoro esquina da
.

Rua TEmente Silveira

Atenção - Vendedores
..' .

Precisa-se de vendedores para se ocuparem na ven- '

da de maquinas de costura.
Exige-se reíerencías, dando preferencia a quem cb- '

nheça o ramo.
'

.

,

, Informações com G. da Costa Pereira & Cia. S.jA •.

rua.Felipe Schmidt n. 36.

Btlântida Rádio Catarinense limitada
apresenta mais 2 insuperaveis modelos para 1951

CARACTERJSTICAS :
;; 5 valvulas: Ondas: lOfl,gas �� 550 (}- 1.702. kc[s; curtas 6 a 18 mcs. 50 a 16 mts.

I'I!II Alto-falante 61[2 polegaàas, ttpO pesado _ TOrrJ,ada para toca-discos ..

llIl Trar:sformador un�vers.2-1 para 90, 110, 180, 200 e ;'20 volts v.

II1II
Vartavel de 3 secçoes _ FI com nucleo de ferro(.;. Caixa de IMBUIA de luxo.

DIli Grronde alcance : �lta sensibilíd.ade : Som natural. 'Modela ARC-5-P Modelo ARC 515

;I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vida Social Delegações eslraageíras .à posse
f de Getúlio'"Vargas

l'ranscorre, hoje, o 'aniversário RIO 29 (V.�.) - Chegou a bor; WASHINGTO:\', 29 (V.A.) _ A
malalJcio' da estimada e taleutosa do do' "Serpa Pinto". o ex-ministro -delegação norte.amertcana á pos­
professora d .. Otilia Cruz, figura' dos Negócios Exírangeiros Caieiro se do presidente Getulio Vargas

. 'destacada do ínagistério catari; I

da Mata, chefe da missão especial partiu. onlem para o Rio de Ja-
.nense. de Portugal que vem asslstir á neiro.
A distinta professora, que é posse de Getulio Também é es, HAVANA, 29 (V.A.) _ O Mi.

muito estimada por seu boníss��. perado por via aill'ea o senador Ito- nistro de Estado Ernesto Diego
.mo coração, será, por certo, hoje ] berto Bero, embaixador em mis-' d 1 f d d I

-

1 .fOI nomea o c re e ·a,e .egaçao
. muito- homenageada. são especial lI-(; E.mguai. !ffij cubana a posse do snr, Getulio
,Fra.ncisco Martins de Andrade

chegará o s Íf."�I:acio walker, Vargas. Essa delegação partiu
Completa, hoje, o 'Seu 80° aní, 'J!

rnínitro das 11éf. ,\r,�., R.ex,tcl'iores ontem para o Rio por via aerea.
ve rsá ri o natalicio o sr. Francisco '

,
.

.1VIártins de Andrade. Ao "velho So Chile e também o ministro da RO:\[A, 29' (:V.A.) _ Partiu via

'.chicó", corno o chamam, nossas Educação ela FnúIV", Pierre OIL aérea com deslin ao Rio de Ja-
,

felicitaçõ,es. .

vier Lapiot, Por outro lado no- miro o depu lado Angelo Bafae,
Sônia Barbeio ticias de Madrid ,informan'l que li 'lTcI'volj"!!o, ,embaixa�pr especial

Faz 'anos, hoje,.a interessante partiram para o Rio os membros da Italiu "para'_Qs cerlrnonias de

'Honinha, onlêvo do lar do sr. Jor- da embaixada espanhola tendo CO� posso' rlo novo IIrosi,lrnte do Bra­

.ge Barbalo do comércio local e de mo chefe Assencio Cabanillas, sil; Getulio Vargas. Eí'll' sna com,

.sua exma. sra. d. Benta Cherern ex-ministro da Guerr-a. Todos 'vêm panhí.a seguram
.

também ontF.Q5
.Barha to. á posse de Getulio. membros ela embaIxada.

Sl'Q, Marie Jalde ia GCl11dolfi

Diário da
Metropole

, o carioca vae aprendendo cada
'Vez mais a ter espirito . america-

O Comando do/14° B,C. faz sa-j no
O "h' k I" to t in

,
" ,'. i ,,'ee' enc

.
ma aspec o 1

-

bel aos inter essados que a matl!

I
teressante com Q exôdo elo pessoal

cuIa na Escola Militar de Rezende flue foge do Rio para as monta­
realizar-se á nos seO"uintes dias ,'lha.s fluminense e mineiras todos

Rosa; Q.o .n�ês .d; feveJ:1eiro ."'P' vindouro: :'��i:;�ados para retornar {l segunda

CIYiS e praras _ dIa 8 Foge-se elo Rio no calor, deL
Alunos do Colégio Militar dia xando-se as suas maravilhosas

10. ,praias e' seus recantos belíssimos e

Alunos da Escola Preparatória .aprasive�s.,. ,

.' I' O canoca acaba conhecendo Pe-
ele São Paulo - dIa 11. .,trépolis,

.

Niterói, várias zonas �de
;-8ra. d. Maria de Lourdes Meira .•. ,

.

Alunos da Escola. Preparatóriª �M)nas .sem nunca ter ido ao Pão
de Porlo Alegre _ dia 13. "'ie. Açue�r,,?? Cor�ovado, à Vista

Alunos 'da Escola Preparúlória �,Clllnesa a rlJuca, a Grutª' da Irn�
.prensa e tanto,s e tantos outros

qe Fortaleza e ex�alunós p:ira a ,passeios ele ·encantos míl.

,.ilne -D,·a'r-.o re�matricula --: dia 15. 1\ Por outro lado o povo de Minas,
"" \':10 Estado do Rio apanha. as peque-

_ O pr�eit'o do dia �:;: ��lg;��lcfaaJ:s vJ� ��a�iOca�s�J�
�'ir-"'-� �-;:- RITZ - JUSTA MEDIDA �d,e vêr altas montanhas e tantas

.
. z- As 5 ,e 8 horas .

l'd d c'ampínas verdejante� ..

Na formação da. persona I a e, É o íntercambio bem interes-
- ODEON _ '0 procedimento ide·àl dos país es- sante aliás, que se' estabelece' -eu-
ÁS 8-· hOl'as lá sempre no meio têrmo -=- nem tre os mais próximos bras,ileiros,

Simultaneamente mimos exagerados'. li'em' maus tra-' que os un� mais, que os COR��l\!'
Sessõe� da� Moças. . ,;-

,

'. .; I te.rr:Jiza mal's. Pode ser tudo ISSO
tos,. nao condescend� demasIado" muito bom, mas nós achamos uma

A aventura dolorosa de tTê.s . .

o· I
.

n,em. r�rlmlr �m excesso., eqUl- g-rand� falta _para com Q r�io .. os

\sêres lutando loõntra a ambicão, IIbrlO e o cammho a segl1lr para ,seus fIlhos nao lhe darem Impor-
··a maldade e o adio dos homens! habiluar a cri'anç.a a cumpri�

nor-I
tância áS

.. b.ele�a� CO;11 q.ue a N�-
Do admir·avel livro de John �.

b 'O' -. I _
.J.urez-a fOI prochg'a. Ha no RiO

malmente suas o rI",açoes € co o
tanto espetáculo de luz, de bel,eza,",Stéinbeck, o diretor' Emili<? Fer� car-s'e, pouco a pouco, em seu..de sol, há no Rio tanta montanha

nandez realizou uma obra�prima verdadeiro lugar no mundo �e na ,graciosa, tanta praia maravilho-
··da Cinematograria! �

sockdade. :;.5a, tanto ,encanto, juvenil -às duas
,

A PEROLA
.

'

.. . !,orla� tanLa poesta, tanto segreda
Pl'Ocul'e l�.ft�ndlr em seu. fl� i ;no seio. seu, que o carioca �o-.

- lho a COIlV-l.cçao. de q'l,le áeve ,(leria viver anos e anos dls-

cumpj'ir, paI' si e de boCIJ' von-Itrainao-se aos domi!lgos pa�a co�

tade suas obI'igacões dandO-lhe ,nhece:-lhe tudo. aqm!o qL�e e �elo,
,." '

e' é dIgno de ver. Nao ha canoca
bons exemplos Il. educanclo-o

c ue não vá duas ou mais/ vêzes
senf condescendêl.cias demasia- ,10 éinema pO)' semana, no en-

das e castigos 'excessivos. tanto há uma infinidade deles que
_ SNES. \ não conhec-em ne.m ? Pão de �çu­

cal' e nunca sentiram as. vIstas

I deslumbrarem-se pelos p'anoramas
que se nos descOliinam lá do alto
do' Corcovado .. E' muito bom para
(a saude do corpo e ao espirita o

fugir-se, 'às : ,f,él'ia,s ,para outros
climas e para 'lugares outros dife­
tllentes.

Mas �sto nas férias anuais. Fn­

gir do Rio aos sábados, conü o

faz o americano fugindo de Nova

York, é. absurdo ao nosso vêr. Es­
te calor do Rio tem a sua 'poesia,
estas praias maravilhosas trazem
as suas compensações e há mi.! e

um recantos dentro do próprio
-Rio onde se pode descan\:ar I)

,.corpo e o espirito e encher o.s
01110.s com os panoramas belis.'w
mos .com- ql.le a Nalurêza nos pro­
digalizou. O carioca' não sabe am:!r

o seu Rio. E' o povo menos b,l1r­
rista do Brasil. No entanto ° Rio
merece um grande amôr do sel!

povo. I

(Lida ao microfone da Rádio
Guarujá) ,

Profa. Otília Cruz

Vê passar, hoje" mais uma etc,
méride natalicia, a exma. sra. d.

,Mal'ia Jaldcja Gandolfi, digna con,
. sor!c do nosso conterraneo sr. Jo­
sé GandoUi, professor estadual
em Brusque,

Dr. Carlos 'Low'eil'o da Luz
Faz' anos, hoje, o sr. dr. 'parlas

Lour.-ciro da Luz, 'ãd\'ogaclo.
FAZEM Al\OS HOJE

'

A srta, Maria de Lourdes
- o jovem Neri Lopes;

o sr. José Adolfo de ,Sonsa,
,cabo da Policia lVIilitar;

a srta. 1\1irza lVI·ari-na Meira,
lilha do sr. José Meir'a e de ' .sua

com

:'Pedro ARMENDARIZ ,e Maria ELE­
:NA MARQUES

Fotografia de Gabriel Ffgueroa
Tão humano e tão dramático

'que você assistirá em '''suspense''
-cada uma de suas cênas ... 1
Aquela Perola tão. bela e tão

,:perfeita, lrõúxe Ia de.sgra'ça, o de�
;
sespero 'e a tpagédia !

No Programa:
A Marcha da Vida Nac,

Preços:
Sras, e srtas. _ Cr$ 1,50
Estudantes - Cr$ 2,00
Cavalheiros .- _Cr$ 3,20
"LIVRE" - Creanças

,de 5 anos poderão' entrar
. são de 5 horas.

maiores
na ses-

_ ROXY
ÁS 8 hOl'as·

,,OS PIRATAS DE MONTEREY
Tachnicolàr

CUIU �_

Maria MONTEZ - Rod CAME�
·RON

No Programa:
. 1) - O Esport.e

·Nac.
2) Noticiario Universal

- Atualiel ades.

o CIDADÃO JULIO TEODORO ipena de revelia. Dando a causa,
VlARTINS JUIZ DE DIREITO EM para os efeitos fiscais' o valor de

EXERClcIO DA COMARCA DE BI- o-s. B.OOO,oo (oito mil cruzeiros),
GUAÇU, DO ESTADO DE SANTA e D. e A. esta, pede deferimento,

CATARI:\'A, NA FóRMA -DA LEI, Bíguaçu 24 de outubro de 1950.

ETC. . (Ass.) 'pp. Lauro Luiz Linhares.

FAZ saber aos que. o presente Rol de testemundas: 1 - Altarníro

edital virem ou dele conhecimen- Machado, maritirno, residente a

to tiverem, que, por parte de EU- rua CeI. Texeira e Oliveira. 2 _

TIQUIO PRAZERES, por seu ad- João Garolino Zimmermann, co­

vogado, Dr. Lauro Luiz Linhares, merciante, casado; 3 _ Jorge Adal-

lhe -

foi dirigida a petição do teór berto Rosa escrevente aposenta- .

seguinte: -:- Exmo. Sr. Dr. Jniz do, casado, todos residentes .nesta

de Direito da Comarca de Bigua- Cidade de Biguaçu. �aVâ selado

eu, EUTIQUIO PRAZERES, brasí- com estampilhas estaduais no va­

leiro, casado, operário, residente e ,101' de Cr$, 3.50, devidamente ínu­

dcmicili.ado nesta Comarca, por lilízadas. Em dita petição foi da­

seu procurador infra assinado, elo o seguinte despacho: A. desig-
\ em como fundamento no artigo ue-se dia e hora para se proceder
530 cio 'Código Civil e 454 e seguin- a justificação cientes os iutessados

tes do C. Processo Civil, propor e o Dr. Promotor Publico. Bigua­
a presente acão de usucapião. no CU, 16/10/950, (Ass.) Julio Mar­

rleçurso da qual e sendo necessá- tins, Jutz de Direito em Exercicio .

rio provará: 10 _ Que, ha mais Procedida a justificação foi esta

de cirrtF.!_cnta anos vem possuindo julgada por sentença do Leôr se­

por si e 'SU<I antecessora D. Frau- guinte: - Julgo por sentença a

cisca F'lnrz inha, continua. mansa t' justificação de fls. para. que :pro­
pacifieamente, o scsm inte 'imp\'cl, duza seus devidos e legais ereítos,

sito a rua CeI.. Texefi"lt-.g Oliveira, Façamcse pp!' mandado as citações
neste Munícipio e Comarcca". 11m requerida .. tíà-',jnicüü; quanto aos

terreno fazendo: frenté .na ex:"C11- llnt('ressados_'i,n�certos, .deverão ser

s50 de 14 metros que faz a .i"ua citados por edital�m o prazo de

CeI. Texeira e Oliveira; fundos trínta dias, publíc d.o._tres vezes

rned indo 14 metros que f-az em em JOl'fJ11l da Capltal e' uma vez

uma ,oachaei'ra e con1lronta COl}1 no Diário Oficíal do Esl i) (Ar­
terrenos de Vva Geraldino ele Aze- tigo 1155 § 10 do Códig0 d( Proces­

veelo; lado Sul ,na extensão de 80 -Civil), juntando··se. aLI
_ aLlt�s

112 metros confhlanelo com pro- uma 'via de c"eIa J)uLJl!eal:ae. Bl�

priedad'e de' Francisca Amélia Pr-a- gL]a.{'u, 2f7N�,.951 ·\s» .Tos.' B.

zeres e lado Norte, também na Salgado d'e Or:\·eTet.' J;. para q,te
extensão de 112 metros, confron-' chegue ao conheci)11Pnh.J�· r ':"1 I

twndo com 'ler'ren,os d'e 'Prolprie- int,eI'essar possa mal�d;)
dade ele herdeiros de Anibal Alves presente edital, -CúlÍl O' !>';!ZQ' de'

da Silva; 20 _ Que, no terreno trint'a dia.s, que serfl .publicàd{) e.

ftcima descrito foi edificado' uma f)xado na fÓ1'ma da Lpi. Da_do f(
casa de moradia,..de numero 10, 'passado nes.ra Cidade de,._Biguaçu,
em

.

regular estado' de conservação ,aos trillLa Ljias' do ,mês de novem­

a qual sempre foi habitad'a pelo bro ii ano de mil noveüentos e

suplicante' ,e por sua antecessUTa. cin9fl'n�:.I. E�.,' :I\ra'r�i Rom.ão. de
, , 1""" Fal'I,,; Esci'Wao ntenno, a dahlo�

d. F rancI�ca � o�zlllha, com qu�:'Q g.rlÜei' í' :"R'.'11tscreVi. Biguaçu, 30 de
sempre .vIVeu, 3 - Q�le. a p-o'''�J!. No c .ró dé t95Q. Julio Teodoro
do supbc'ante nasceu com a mor;t:' ,�?RIrti�_.:JUiZ de Direito eln exer­

d� .sua antecessora, C0il.1 q:le�b re
cicio. C6nfére -com o original afi-­SlelIa, como se fosse f;dho, � --:: xado' no lugar (i.e costume. O Es·

Q�I,e, o terreno em apreço fOI aq "
-

Ã'.
.

Ro li d Ti'f.f1'ia
quirido ha màis de cínquenta anos cllva,o, 1"(�r«!..,. u:z o ,e ,L;., '

por
.

sua antecessora, .por escritu-
r-a particular, . sendo, portanto, o

imóvel dÜ dominio particular; �

50 _. QLle nos
-

ternos '-do artigo
550 40 C. '0_ essa posse, por direi­
to de prescrição aquisitiva, im­
porta em dominio que pode ser

declarado por sentença, a qual
servirá de titulo pal'a transcrição'
no Hegistro de Imóveis; 60 _ As­

sim, é a presente, em conformida­
de com o citado artigo 550 de C.
C., combinados com os artigos
454 ,é :seguintes do C. P. C" para o

fim de ser de.clarada, por senten­
ça, desse Juizo, 'a aquisição dê do·
minio, ao suplicante sobre o re­

ferído imóvel e feita a transeri­
ção da mesma sentença no Regis­
tl;O de Imóveis , desta Comarca.
Protesta o suplicante fazer a sua 'Iortaodo as ma-esprOva com testerhunhas, depoimen- n
to p,essoal dos confrontant.es .e de-

. ao sa'Cr.·fl·CI-Omais inter,essadqs que por ventu-
ra contestaram o pedido; pena de
conf.esso, bem como) por vistoria dos f,·lbosse necessario. Requer 'a V. Excia,

.

na tórma do disposto do artigo WASHINGTON, 29 EV.A.) - O
455 do C. P. C. seja admitido a secretário da Defesa, George Mar�
âustificar a sua posse, em dia e shall, pronunciou um discurso
hora que V. Excia. hQllV'er por

perante ,a convenção das damas!bem de designar com os· d8poi-
mento ·das testemunhas abaixo' ar- patrióticas, exertando as mães nor�
roladas qj.le comparecerã'o indepen- te-americanas a colab_orarem nos
dentemente d·e �ita�ão, ciente' o

seus esforços para o recrutan,
Dr. Promotor PublIco da Comar- _

ca e o 'Curador de 'ausentes que ,dos rapazes de 18 anos.

V, Excia. se servir nomear. Re-
quer, �outrossim, que feita a jus­
.tificação e julgada a mesma por
sentença, designe-se' V. Excia. de
ID'andar citar, por mandado, os

.,confrontantes Francisca Amélia
Prazeres, herdeiros de Anibal Al­
.ves da ISilva, Vva de Gera]dino ele
Azev,edo, o Dr. Promotor Público
da Comarca e. o Sr. Cu"l"ador de
Ausentes; por precatória, o Ser\'Í­
ço da patrimonio da União, na

pessôa do 'seu representante legal;
_",,;:.0 ..;3 por eelital, com o, pr·aso de. trin-

ta dias aos interessados incertos
'{J os ausentes. todos para contes­

.tarem o pedido no prazo legal, fi­
cando cilados para Lodos os de'

,(mais termos da a�ão, até fina'

14 B. C.
AVISO

Au.a.

PASSAGEM

Clima de liberdade
para' o CarD�_QI .

_RLO,-29 �f".-J •....,... o genei'1irCy-
1'0 Rezénde, interroga.do pela re­

.portagem declarou que os feste'
'jo,s do c�r,naval d·ecorrerão num

climã de liberdae. "Darei instru-
em Ma_rcha -

.. I., ,
ções que serão baixadas a respei-
to por llleu antecessor, adialltou
o futm:o chefe de policia�'.

dJ '

3;20P ['eç'os: Cr$ 5,00 e
.

"Il11p. 14 anos".
Il\fPERJO '(Estreito),
_

Ás 8 hor'as
- -Sessão das Moças -

AMOR POR TELEFO:\'E
COIU

Gino Bechi, Anette Bach.
- II\1PERL!\L -

As 8 horas.
Outro sensacional e eS'petacular

l'ançamcnto:
EmoC;õ·es. ainda não ·sentidas 110

fltAQUEZAS EM CEIAt
VINHO ClEOSOTADO
'"SILVEIRA'"

mais-espetacular de-todos osfil­
m'es de. ação!

TRÁGIC�, PERSEGUIÇÃO

,/

Á
r

',,-

,(
L

I

1

�
FIUZA. LIMA & IRMÃO

.

Cons. Mafra, 37 1

Florianópolis
---_....

TINTAS PARA IMPRESSA
COTTOMA.R

I
. _-"J
.� \

FRIEIRAS,

N � N O � EXI STJ U 1§ U� li: \!::::::E=S=P='N=H:;::A=S::::I=E=T::::C=,�,

'com

Gino Cervi.
No Programa:

1) _ l'\oticias
:\'acional. -

da. ��mana

pARA FERIDAS,
lO

ECZEMAS,
INFlAMAÇOES,
COCEI RAS,

anos".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\
�

o EsTArO-Terça-fei�, 30 de Janeiro de 1951
5

4 O ESTADO-Terça-feira. 30 de Janeiro ce 1951

Prefeitura
,

de- Florian'ópolis
Tolentino, de Carvalho

Munict
�Administração Dr. ,Adal

,,' f. Aspectos dos novos parques

Além. g��da�os refe�e�tes' t?P!C4)S do seu último reta-I.à ad�'Ílls.tl'açao. munlcipal, top? e be.m assim aspectos,
na gestão I'olentiuo de Car- vanos de obras realizadas e

valho, damos a seguir alguns em exe cucão
,_.,.>"

"
•

INTRODUÇÃO DO RELATORIO DA PREFEITURA ACAMARA
MUNICIPAL

«Recreio Infantis», .recern inaugurados em nossa Capital.
A no va e strada de Cacupé

11.836,50

Um trecho da nova Avenida que dá acesso

a Ponte Hercíüo Luz

'IJutro aspecto da Estrada de Çacupe

SI publiddade
Houve ° excesso de Cr$ 84

\ IMPÓSTO Só
Orçada em c-s 200.000,00,

Cr$ 243.331,90, com ° saldo fav
TAXA DE ASSI

Feito ° Iançamento ,em CrI
Cr$ 514.710,80. Com a, previsão
rável de Cr$ 114.710,80.

,
TAXA D

Orçada a sua arrecadação e

de Cr$ 108.487,20, como excess
TAXA DE CUSTAS JU

Prevista a arr-ecadação em

c-s 93.857,70, foi arrecadada a

favorável de Cr$ 8.107,70.
, TAX�DE RI�Gíi.'t;tz

Prevista a arrecadação em

Cr$ 148.590,00, foi arrecadada a

cesso. de Cr$ 47.454,00.
,

TAXA, DE

_

O lançamento da taxa rec

tância de Cr$ 349.220,00, foi a

Houve o excesso de Cr$ 24.266,
"

'

TAX

Prevista a arr-ecadação em

de 1.850 contribuintes, na impo
a Quantia de Cr$ 154.169,20, com

a quantia de

EVENTUAIS

COIU o previsão de Cr$ 30.000,00., foi arrecadada a quantia de ...••• ,

Cr$ 407.352,40, com o saldo favorável de Cr$ 370,352,40.

TOTAL DA RECEITA
Arrecadado .. c ,

Cr$ 7.899.078,40

Previsto
Cr$ 6.800.000,00

Saldo favorável
Cr$ 1.099.078,40.

Concluindo o presente, apresento à v. excia, os protestos de estima

e consideração.
Diretoria de Fazenda, 20 de janeiro de 1951.

Reinoldo Alves, diretor.'

ENSINO MUNICIPAL

Tem a Prefeitura:na medida do. possivel,' dada a necess�r�à. st(,ll�ãQ

à parte educacíonef no quadro geral do progresso. do Municípío.

A obra que se vem realizando, todavia, ainda está longe de atendei'

,aos reclamos da exigência moderna, porque são muitos e difíceis os óbi-

ces a serem transpostos.
..' Seus índices revelam, ainda assim, a extensão do caminho' já percor-

rido mesmo que haja confrontação com os períodos mais longos de go-

,
'

vcrnos anteriores.'
.'.

A atuação do professorado municipal ainda é deficiente. E' que, seu-

do a maioria absoluta não titulados não. estão êles, os professores, con­

venientemente preparado.s para aco�panhar o process,o pedagógico esta-

belecido pelo Estado. ,

Todavia, jogando com os 'elementos à,mão, procurou-se melhorar ,a
quantidade e qualidade, desenvolvendo, ao mesmo tempo, com o aperfeir

çoamento da educação de nível primário, o. ensino sôbre o valor d� !er­
ra e o seu aproveitamento racional, o estímulo do aluno para os hábitos

de trabalho, a sua partioipação nos trabalhos 'escolares e a assimilação ao

seu ambiente dos moradores rurais. .

Estou certo de que, em breve, com a ampliação do plano traçado, ins-

taura-r-se-á uma nova fase na história do ensino público. A·escola, assim,

deixará de ser uma instituição de rotina, para funcionar como, órgão de

coordenação social e de valorização de trabalho e de cultura, por isso

que é ela que serve à' vida e que educa realmente os jovens.
_

O quadro seguinte dá uma rápida visão sôbre o movimento verifícado-

do "ano letivo findo.

SECRETARIA GERAL

Esse órgão da adminisrtação municipal vem cumprindo satisfatô­

riamente a sua missão. A marcha dos serviços burocráticos e administra­

�, I
tivos cOD:tinuol\ -segura e uniforme, ori�ntada num' só sentido, com um

resultado compensador e digno' de registro.

Departamento que superintende todos os serviços municipais, ao mes­

nio tempo que transmite tôdas as nOl'lllas e determinações do Executivo

Municipal, a êle cabe apreciável responsabilidade, exigindo da sua dire­

ção uma contínua atenção e um trabalho po.r vêzes extenuante, no' de­

sempenho das múltiplas tarefas e para que o govêrno alcance melhor'

visão do con,junto e possa, consequentemente, o.rdena,r as providências

práticas para a solução dos diferentes encargos sob a órbita da Prefeitl.l-
, I

'

ra da Capital.
' ..

_.?--

Orçada a arrecadação do mesmo em Cr$ 190.000,00, foi arrecadada

a quantia de Cr$ 313.364,80, havendo um saldo. de Cr$ 123.364,80..
IMPóSTO PREDIAL

Forarl-V registrados 8.278 contribuintes do impôsto predial, na, im-

portância de Cr$ 1.754.497,50, discriminados do. modo seguinte: '1 recho uO (alçamtnto
Séde 4.739

Saco dos Limões _...

.

49ü
TAXA DE-

Trindade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 286 .

.

Prevista a sua, arrecadaçío
Estreito .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2'.267 602 contribuintes na quan,tia de

Ca.nasvIeIra� -..: :
... '. "-' :...::

.

..,::
. . . . . . . . . . 66 de Cr$ 76.(){}2,5u, COII1 d saldo fa

t�{:,:g�,.-,,,,-,:, :': ':::::: ••• � ': ••���••
-

202346:89'�-
--------:--

r""--
r."

Rato.nes .

Heca,nto' , .

Rerituba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53

Ol�çada a sua arrecadação em Cr$ 1.450.000,00, foi arrecadada a quan­
tia de Cr$ 1.598.652,30, ,com ° saldo favorável de Cr$ 148.652,30.

IMPóSTO SóBRE INDúSTRIA E PROFISS_W

.De acôrdo com o lançamento efetui;ldo pela Coletoria Estadual, fo­

ram registado 1.532 contribuintes do impôsto sôbre indústrias e profis­
sões, na importância de Cr$ 1.754,346,00, sendo orçada' a sua arrecada­

ção em Cr$ 1.600.000,00, arrecadando-se a quantia, de Cr$' 1.693.018,00,
havendo ° excesso. de Cr$ 193:018,00..

IMPóSTO DE LICENÇA
Prevista a arrecadação do imp"ô"sto de Licença na importância de

Cr� 850.000,00, foi atingida a qua,ntia de Cr$ Cr$ 934.888,50, assim dis-

'�s-enhorpresidente,
Senhores vereadores.

Na d�sobriga de preceito da Lei Orgânica dos Municípios, encami­

nho, pela derr-adeira vez, à consideração, e exame dessa douta edilidade
o re1at.o sucinto e fiel de como se desenvolveram os núhlicos neaócios

f id d d\
- '"

e a�. a IVI a es ? meu govêrno no ano de 1950: A fazê-lo, aproveito o

ensejo para me cpngratular 'com vossas excelências, pela reabertura dos
trabalhos !egj<�!ativos, na certeza de que êsses serão profícuos e se de­

.s�nvolv�:ã6 numa atmosfera de cooperação e boa vontade em benefí­
CIO, da-ferra florianopolitana. Quero.: a par disso, deixar expresso o meu

�ofllndo r�conhecimento. aos membros da antiga Câmara, pela indór­
Iluda :tençao que votaram aos problemas municipais e a patriótica cola­
boração que deram à minha administração.

A exe�plo. de como procedi a quando da apresentação das Mensa­
.gens a_ntenores, nesta não serei menos sincero. em minhas expressões e

ne� tao pouco.me afastarei da Iinha de conduta a que me traçeí a vv.

exc�as., como d�gnos representantes do povo, do que de mais importante
,e digno de registro se verificou no decurso do ano findo

,

Ao. ,término. da minha jornada, por exercer cargo. da confiança do
exmo. sr. dr. Aderbal Ramos da Silva, que, nesta data, termina, o eu
mandato po�ular, _estou certo. de haver norteado sempre o 'meu esp!rito.
por uma oríentação segura, sugerida pela necessidade precípua de tra­
balhar ��dor�same�te, no objetivo de co.n·esponder" indone de alarde e
precorncios, a confiança que me foi depositada e, contemporâneamente
tornar-me merece,dor da. atenção dos municipes da Capital. Não. me em�
polgou. outro �enti�o senão o de trabalhar com dedicação, sacrificando
co�odld�de.s, lD.teresses e preferências, para bem servir e, graças a êsse
fehz deslgn,I�, �lllto. que realizei essa suprema aspiração.

I .

O Mumcl�lO de Flor-ianópolis, pela multiplicidade de seus encargos,

�e o gr��de nun�ero dos setores de sua entrosagem administrativa e pe-
a re�u ar de�sIdade de sua população, reclama, indiscutivelmente a
acura a atenção de ql�em assumir o cargo de seu gestor. Variados são os

:aspe�os com �ue tal.s encargos se apresentam à administração. recla­
man o .percp.clente CUIdado do governante, para que em todos êl:s se fa­

i.a sentir e, observar o surto de esforços impescindiveis para' um só obie­

�;oe' quet e. o reparo ou o remédio exigidos para. as lacunas antiquadas
ven uais, no empenho de que d

.

sub tancí .

ca a vez mais se concretize uma obra

dad
s a;;ClOS� edPerfetta em prol do próprio Município, como da c�letivi-
e, e acor o com as possibilidades financeiras.

'

�Neste: empenho S,�l� .0 primeiro a reconhecer que se impõe a colabo­
.raçao am�stosa e .p�trlOtIca de todos vós, senhores Vereadores oara
() ExecutIvo M�lllclpal. Tão cônscio dêsse escôpo estou. que, �e' o re��:
que o.ra faço. nao decorresse de Ullla imposição leO'al fa lo· a' t'
m nt r d"

",
- - espon anea-

e fIO e_ a 1m e -que a essa d�strada Câmara chegasse ° co.nhecimento da
c sao de empen�os e medidas, determina,ções e providências úteis com

que �enho procedido em minha administração. E mais ainda. A ela me

f,ePbol.to,. sobretudo, porque poderá facilitar a administra.ção de queuI nle
su shtlllr a par d b r''. .. os .cne IClOS que colherão quantos vivem e trabalhem

•
neste MUlllCIPlO.

.

Ante,s de entrar no. relato dos diferentes serviços executa-do.s
-

pelo
meu .governo, quero �centuar, mais lIma vez, da ne·cessidà.de da harmonia
,de VIstas. entre o.S dOIS seto�es da administração municipal - Legislativo

:e �xecuhvo -, aI�lbos eIÍlpenhados em bem servir à causa pública, tendo

,,��mpre.os olhos fitos .na gr.a�ldeza, da terra comuul, porque, só assim, se-
I ao alcançados os 111alS legltmlOs postulados democráticos.

, �a�sand� a citar as atividades do Executivo nos várIos setores da

a(llm�Istraçao pública� estou certo de que encontraJ'ei, como das vêies

:ntenores,. a :nelh01', e a mai� superior at_enção .de vv. excias., na análise
. na apreCIaçao de todas as questões e problemas aqui' foca,lizados.

DIRETORIA DE FAZENDA

i arrecadada a quantia de

houve o saldo favo-

o, foi arrecadada a quantia
7,70.
EMOL:UMENTOS
o. Lançada na (quantia de

Cr$ 88.107,7,0, com o saldo

TJecho inicial da R. Tte. bilveira onde foi alargaü&

A nova Estrada de Rodagem que liga Ratones a

Canasvieiras. Projeto e realização do governo
'I olentino de Carvalho,

Saco dos Limões .

Trindade '
"

, -- .

109
165

1.832

g:
24
19
63
44
44

!f�.� J lli�R�.o_s_
00. Lançada em .. , ;-._� ...

Cr$ 147.454,00. _Houve o ex-

Estreito ••••• 0,........••
0 •••••••••••••

Canasvieiras .

Caiacanga .

Lagôa .

Inglezes , , .

Ratones .

Recanto
Rerituba

., 0"0. 0 ••••••• 0 ••••• •••••••••

••••• o" •••• o' •••••••• 0,0 ••••

Ilmo. Senhor Secretário

Em, obed�ência aos preceit(ls reg�dameIltarcs, tenho a l;onra de apre­
'sentar -a V. Sla. a demonstração dos serviços a c.aro'o desta Diretoria d _

t
,.

1 1
/'.

" , u

ran e ° exerClCIO (e ; 9,50, na parte referente a Receita, a' saber:
·lMpóSTO TERRITORIAL

. .'

!or.am registrados'''3.608 contribuintes do impôsto territo.rial, na im­
portancIa de Cr$ 380.134,90, assim discriminados:

Séde . SI construções em geral

SI estabelecimentos comerciais Jetc. . .

S/ veiclllos .

SI ambulantes ...........•.................

criminada:

542.404,50
240.396,20
40,572,50
99.678,8.01.103

6 contribuintes, na impor­

quantia de Cr$ 324.266,20.
revisto de Cr$ '300.000,00.

. Procedido ao lançamento
�'195.845,20, foi arrecadada
orável 'de Cr$ 14.169,20.

.Rll. Pr IS ident e C,-lUtin'lO com o. seu novo calç amento

.�
RENDA, IMOBILIÁRIA

Com a previsão 'de Cr$ 80.000,00, foi arrecada.da a quantia de •••.

Cr$ 15�.316,00, havendo o excesso de Cr$ 29.709,00�
RENDA DE CAPITAIS '

Com a previsão de Cr$ 5.000,00, j-endeu li mesma a quantia de

Cr$ 34.709,00, havendo o excesso de Cr$ 29.709,00.
.

'

RENDA DE MERCADOS, FEIRAS E MATADOUROS

Com a previsão de Cr$ 400.000,00, atingiu a arrecadação de ......••

Cr$ 528.382,10, com ° saldo favorável de cr$ 128.382,10.
I

,'_' ,I- "
• .'

a quantia

Mercado do Estreito

RENDA DE CEMITERIOS /

Com ° previsto de Cr$ 30.000,00, fo.i arrecadada a importância de

Cr$ 133.985,00, com ° excesso de Cr$ 33.985,00.
COBRANÇA DA DIVIDA ATIVA

A cobrança da Divida Ativa atingiu a quantia d� Cr$ 170.417,20.

Com 'a previsão de Cr$ 350.000,00, houve o deficit de �r:S 179.582,80.

RECElTA DE INDENIZAçõES E RESTITUIçoES

A arrecadação da taxa de calçamento atingiu a quantia d�::.,"'"
Cr$ 303.055,40. Com a previsão de Cr$ 415000,00, houve o defICit de ..

Cr$ 111.944,60.
MULTAS

Prevista a a.rrecadaçãQ em Cr$ 45.000,00, foi arrecadada a quantia

de Cr$ 36.368,20. Houve o deficit de Cr$ 8.631,80.
' \Praia

r

I
!

·1
>- '

t.

: e-e .....

l. ...
i

,

\eHIIIII

.��'IJ j

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 O ESTADO-Terça-feira, 30 de Janeiro ce 1951

. ,

·Dr.· José, Boáb�id
ADVOGADO.

Rua General Bíttencourt, 1t2
, ,

o sr. Trygre Lie, da Noruega, continuará em seu cargo de secreta­

rto geral das Na'ções Unidas por mais três anos, em' resultado de deci­
são tomada' por esmagadora maioria pela Assembléia Geral, apesar da

r-enhida oposição soviética. Em uma de suas recentes reuniões eni Flus­

hing Meadow, em Nova York, a Assembléia Geral decidiu por 46 votos

contra 5, com 8 abstenções, prorrogar o mandato do' sr, Trygve Lie até
2 de fevereiro de 19.54. O primeiro mandat2.--de cinco anos do secretá­
:rio geral expirará em 2 de fevereiro de 1951.

Na fotografia,� sr. Trygve Lie, à. direita, é felicitado pelo sr. Nas­

rollah Entezam, do 'Irã, presidente da Assembléia Geral das Nações
Unidas, depois da votação em que ficou decidida, a prorrogação do mano

. dat do scretarío geral.

·BALA'NCAS
Sua balança precisa de conserto, ajuste ou reforma ?
:DispomO.s de mecânico especializado na Fábrica

Fílíeola, em São Paulo.
�
Machado & Cia. SIA--Comercio, e· Agências

�Rua João Pinto" 12 - Florianópolis
.

'I'elelones- 1362-1500�1658

DAT ..I. �L O G�RA F IA'
(orresponditnd I
(olh.rclal

.

"

DIREQlol'
l.éUa M �PigoZII

ME'l'ODOI
Modera0 8 Eliel••••

Confere
DlplOlH

Au -- { Gene,al 8Itl.ncOII',I, 4'8
(Esquina Albergue ,Noturno)

QUEI 'VESTlR�SE -COM COtIFORT. E ElEGAHCIA'
. .

, PROCURB A
'

'Alfaiataria MeU,
Ru. lI'elippe Scbmi�t 48

lRTES - PRECiSaM-SE
)
J

(ARA CASIMIRAS, LINHOS E TROPICAES
- "tante firma de São Paulo, procura nomear um agente ídõ-

«ía localidade' deste Estado. Paga-se bôa comissão e ainda
. �

,

r' nas vendas ótima bonificação. Mostruário variado e gratui;
':üe1JJ sistema de Reembolso Postal.

os interessados, queiram redigi; carta com todos os detalhes pa­
'a TECIDQ� MELHEIRO - Caixa .Postal rio 4.020 - São Paulo.

\r.�©
À NO'SSA COMPANHIA ,.

, I;.
O Remédi� de Confiança da Mulher

REGULADOR XAVIER'
Duas fórmulas.'diferentes para dois máíes, diferentes

No 1 N° 2
.

FALTA OU
-

- EXCESSO * - .

ESCASSEZ
1U!b�_

,

De t a 10 de Fevereiro
gensacíonal dezena· de vestidos•..
Serão 10 dias movímentadlssímos e extraordiná­
rios, durante os quais serão vendidos .mílhares

de graciosos e'". modernos

Vestidos de Estação
Modelos de alta elegancia Padronagens de

Tecidos de .Fino Gosto e Atualidade ! !
cuja vendar por preços abaixo .do custo normal
do feitio, constituirá a mais agradável e tentado­

ra oportunidade oferecida pela

A ·MUDE·LAR /
ao distinto mundo elegante de' Florianópolis!
Vestidos de seda-Schantung-Linho-Imitação

de Linho-Anaruga-Catalina-Tobralcos
Piqués-etc. etc.

Essa dezena de dias de venda de vestidos será
.

mais uma conquísta para a popularidade
d'A MODELAR que, com a .próxíma remodelação
e instalação dp seu prédio, passará a ser um dos
mais completos estabelecimentos do Estado !

IMPORTANTE - Tambem o belo sortimento de
vestidinhos para meninas será incluído nessa ven-

.... da extraordínaria e por preços arrazadoramente
baratos.

·CLINICA E CIRURGIA DOS ()..
LHOS - OUVIDO - NARI� E GAR:­
GANTA DO

DR. J. J. -BARRETO
Formado pela Faculdade Nacíonaã

de Medicina, da Universidade de­
Brasil

. Ex·assistente dps Serviçol'
de Oft�almologil;l, do Professor Oaldas
Brito, da Policlinica Geral do �Q
de Janeiro, e de eto-ríne, lartngología,

I do Professor 'Leão Vello.Jo, Hospital
Moncorvo Filho. _

,-
>'

Oonsultõr ío ; Rua Trajano, nO 31.
LO andar

'\ Atenderá, diariamente, a partir da
dia 10. de Novembro, no horérío da
\4 ás 18 horas. L

<,

\

«UA VOLUNTAR10S DA PÁTRIA. N,· 68 • t.- ANDM

CA(A"'POSf�� -fEUfOHe:ti� :IELE� ...rtc:TQUo

AgenciaGeralllata S. Catarina
Rua Felipe Schmidt , 22-Sob�
C. Postal, 69· Tel. «Protetora»

FL.GRIANOPOLIS

I N-G L E/5 A
'[ti ;1i'�Ii' III]
'ô N I C A . A P E R l_ll V ��

-" �,

NAS CONVAltSCENCAS
. .

Multas vezes nos admiramos'ao vercertas pessoas Idosas que, no entanto,
conservam, todo o vigor e a bõ'à'-l;IispôslçãO da mocídade, más prolongám
,todos os prazeres da vida; .que encaram com o otimismo e a bôa dispo­
stçãoque lhes proporciona o seu físico sadio. Quer saber a razão delas
demonstrarem menos idade do que realmente tem? Pois' bem, preste
atençãn ja isto: a DEBILIDADE .NERVOSA e o ENFRAQUECIMENTO
NEURO·MUSCUL;\It provocam a FALTA DFj MEMORIÁ, A �ALlriEZ.
O EMAGRECIMENTO, que geram o DESANIMO -e a indisposição moral
e física (FRAQUEZA SEXUAL, KENTAL e .()RGANICA). Esses jOvens
aos 50 anos, cheios de vitalidade e disposição conservam o seu organismo
.usando FO'sFOSOL, considerado pela classe médica como um ótimo tõníco
nervino, dada a. sua fórmula cientifica ser bastante concentrada em

fosfatos, de assímüação imediata 'pelo corpo humano. Os que nãó se

sentem jovens e animados, 'devem-no à falta ge fosfa·to em seu organismo.
Usem, então, FOSFOSOL em e1ixlr ou .ínjeções Intra-musculares e logo
depoís das primeiras colheradas ou injeções se sentirão outros; Animados!
Irortes! Dispostos! Não encontrando FOSFOSOL nas farmàcias e drogarias;
és�revam ao Depositário. V • SANDOVAL olR. - Caixa Postal 1814 - Slo Paulo

,Pará colo.,ár sotA·
em leu Sapáto

PROCURK'

I· 'O.swaldo .

teleton és 1536 e 1324

P.�·5,de N?v. n.22- �'. andar

CASA MISCELANEA dlltif­
bui, O". dOI / �'dio' R. Ci A.
Vetor. V'lvul••• Dilco.
Ru. Cnn.elheil'o Y.tu

\ . -

fLORIAttOPOLIS
�/
'l)

t"

, <.

/'

J !
PORTO ALEGRE

J
. I-:
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I Dr. (LAANO G.
GALLETTI

ADVOGADO
.Crlme e ei••1

OODstltulglio de Socileclad..
NATURALI.ZACOEB
Titulo. Deolarat6.1ee

�orlt6rlo e R•• la.nela.
Ruo Tltadente. e7.

FONE •• 1�8

•..r-eune som .... acabamento ..

solídee••. no piano perfeito!
Além de vár:lM modêlos para
pronta entrega ... êste maravi­
lhoso piano .pode ser seu hoje
mesmo, através .do plano de

,pagamento a longo prazo l-,
,_'
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O Rio representa para a gente do dagem ...

DR. I. LOBATO FILHO interior, um el dorado, especial- A gente encontra de uns tempos
mente os que vivem no nordeste, para cá, levas de nordestinos, es­

Doenças do aparêlho respiratório sujeitos á tragédia, das secas.. Vir quálidos, com caras de miseráveis,
TUBERCULOSE ao Rio, conhecer o nio, eis a vorr, causando pena. IS soubemos mais:

Cirurgia do Torax
J dade de todo brasileiro. E é huma- - Que os proprietários dos carni-

Forrnq.do pela Faculdade Nacio- no. Primeiro vem o desejo de co- nhões na, propaganda que fazem' lá

fUlI de Medicina. Tisiologista e
nhecer a maior cidade da sua zoo fora, para apanhar iJassageiros,

Tisiodrurgião do Hospital Nerêu na, �epois a .capital d� seu Estado, dizem que no Rio tudo e fácil. Che­

Ramos. Curso de especialização e apos a cap.lial do pars , - . gando aqui, abandonam essa gente

. pelo S. N. T. Ex-interno e Ex-: O� nemediados conseguerI_I con- á sua sorte que será madrasta, por-

llSSi3tente ie Cirurgia do Proi, cre�lzar seu sonho e os mais pro- que a, vida no Rio é duríssima.

Ugo Pinheiro Guimarães. (Rio). tegidos da sorte vem ,periodica- A Capital não é "el dorado" e

Cons.: Felipe Schmidt, B8 mente. �á os mais '-ricos que pos- nem há facilidade de empregos. Pe·

Consultas 'diariamente suem ate casa no RIO para tempo. lo contrário, sobra, material huma-

das 15'às 18 horas,
'

radas inteiras. Uns. abandonam no, muito embora não haja muita
Res.: Rua Durval Melquiades, seus negócios nas mãos de ernpre- gente que deseje trabalhar no du-

28 --- Chácara do Espanha gados de confiança, e passam a vi- 1'0, só há os que querem moleza ...

... ••••• • '. •• ••• •.••• .••. .•••• ••
ver na Metrópole. Ganhar muito, para fazer pouco ...
,OPl1aba"", ?J5u- .... . .._..... . . Todavia cremos que deveria ha-
Todavia existe gente pobre, que ver um contrôle de emigração em

vem para, aqui lutar pela vida. Que hora de um Estado para outro. f;
chega ao Rio, crente de achar em- um crime deixar que. essa gente
prego facilmente e dinheiro na cal-

_

abandone o seu "habitat", em bus. ltapólticO, controleve tratamento DoenOU do. órgios iDterDôÍ. -M­
çada da rua. Isso acaba sendo tão ca de vida enganosamente fácil. .pecl.a1isado da gravidêa. DlItur· eíalmente do coraeão e VU,,!!

verdadeira quão amarga desilu- Abandonando sobretudo a lavoura, dos da adole:scênCla e da menopau- \lCleJ1ÇA1 da tíroíde e demala I!Ul"
são para viver aqui em casas de cômo- ii.. Pertubações menatruaLI, h�"· du1u tnternae

Tudo isso nos veio a mente pas- dos, em favelas, 'em-baixo das pon- lU!.ç6el e tumores do ..parelho ,eni· c;;nmca • cirurgia de �orii'·-

sando pelo Campo do São Crist6- tes vindo aumentar ainda mais a ü feminino. Partos
vão e vendo a frota de onibus e de misér-ia que' vae pelas favelas nos.'. Jpençliea do ntero, ovárloa, trom- fISIOTERAPIA - ELECTROC"d-t
caminhões que vem do nordeste, sas, que abrigam uma sexta parte i'«!I, apendíee, bérniu, .varlsea. ��e. DIOGRAFIA - METABuLISJiG
(Paraíba, Ceará, etc.) após dias e da população do Rio... :antrgta plútica do períneo (ru- BA8AL
dias de viagem horrorosa" sem di- (Lida ao microfone da Rádio lU'U) IORARlO DE CONSULT�: -

�leiro para alimentação e hospe- Guarujá). �ISTENCIA AO ·PARTO 1! 'JPlI- D1àr1amente das 15 li 18 hOoo
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Assumirá amanhã _0 Govêrno da República o eminente
brasileiro dr.-Getulio Vargas. Nesta capitel, os meios
trabalhistas' e operários, desde hoje, começarão a fes·
tejar a sua posse, com fogos de artificia, e rojões.1

, '

'

Consagra�ora �omena�em' �O Sena�.o 80 sr. 'Nereu Ramo
<continuemos aqui a dizer que a A Bancada do Partido Trabalhis­
Outra Casa do Congresso 'g1anha ta Brasileiro e o próprio Partido
um legislador esclarecido, adqui- que aqui represento, [untam seu

re um llomem público' que se imo aplauso sincero às homenagens
pôs ,à consideração-geral. Acom- tão justamente prestadas a V.
iPanharemos sua vida, sabendo Exa. neste momento. (Muito bem.
que ela não desmentirá, jamais, Palmas).
.êstes cinco anos de trajetória par. Discurso do senador AtUlio
Iamenbar no Senado. Vivacqua, .pelo Partido
Pode y. Exa. estar certo 'de que R!epublicano

os seus amigos e companheiros Nesta homenagem, mesclam-se
do Senado; filiados a um partido as emoções da amizade com as

que lhes é adverso _ a União .emoções cívicas., Poucas persona­
Demoérática Nacional _:_ reconhe- lídades, no' nosso .cenárín polifí;
Coem em V. Exa, um' graúde pre, co, representam como a de V. Exa.
sidente, proclamam"> ser V. Exa. formação tão .completa da vida
um grande brasileiro e só almejam pública, tão enriquecida pela ex­

as Casas do Congresso Nacional periência e pela cultura e tão
sejam sempre honradas, sempre aprimorada no espirita patriótí­
sàbiamente dirigidas como V. Exa. co.

.

soube conduzir. o Senado da Repú- Advogado e jurista dos mais'
/ l:JI�ca. ,-

, ilustres, enalteceu sua classe. Na
Discurso do senado)' ll!Idrcond:es administração de sua província
Filho, peló Partido Trabalhistá natal projetou daquele cenário de

,

Brasileiro atividades ,e estudos dos proble.,
Ainda há poucos dias decidiu mas brasileiros, sua forte menta­

do, brf lhanternsnts, umà quest.ã� li-dade de estadista. EUa, mais
de ordem, V. Exa. Sr. Presidente tarde, na liderança de uma maio­

-

declarava que em' su'lis decisõé� ria, que, transformou, prátieamen,
nesta Casa adotou, sempre, como te, na Iiderança de unanimidade
forma imutável esquecer os altos dos constituintes. Na presidência
'.;pf>edicados de' homem público da' Grande Comissão I

Constitucio­
de polítíco e até de chefe de um' nal, tivemos em Nereu Ramos o
dos grandes' partidos nacionais mentor seguro, lúcido e dinâmi,
para ser, apenas exclusivamente' co a quem o país deve um dos
o Presidente do 'Senado, o Presi� maiores serviços na sua reoraaní-
dente de tôdo.s. nós que aqui re, zação constitucional.

�

presentamos' varras correntes po- Encontramo.lo elevado, final-
líticas.

- --- mente, à Vice-pr.esidêencia da Re
Damos o no-sso testem-unho de pública, �inda conservamos a re:

que e_!sa declaração é a exata ex. r�llllI�cênc.la das leituras dos cons­
pressao da verdads.:"e assinala a htuclOnah�ta.s p_:itrios e. estrangeLnobreza ,e 'a altitude com. que V. TOS que vIapl �es�e. emmente pos­Exa. �e,!J8m�enhQU o mandato que

.to uma Instituição decor'ativa
lbe fOI confiado pela Constituição. Wadson _chegáfla, a afirmar que
"', :qOll1 til!! ·�!!:!lvr�. qu�s y, �xa.I'em se dlz,endo que o Vice.presi­
assI_naJ.ar â sua. ClI�slant:e preocU'· ®.� nada tem a f'aziw, está. dito
paça� àe ObedIênCIa aos ditames tudo. - '., -

-

�a leI, df} def€sa do prestigio das A.s, cr�t.icas e doutrinas a respei­
t�strucões, de" resguardo da auto. to, Ja nao podem .subsistir entre
tIda�e do Sen'ado, de atendimento nos, Ner�u Ramos, na sua profun­
aos mLerêsses

_
gerais no, desempe- da vocaçao de estadista, de paliti­

nho de fQnçao de tantas ,e tão ,co e. de patrioba, imprimiu ao
grandes responsabilidades como é seu relevante Pllpel que lhe cabe
d.e. Presidente do Senado da Repú. no r,egime federativo. V. Exa. en­
bhca - declaracão profund'âmen- grandeceu .;t presidência do Sena­
.!� humana, porque .em verd1ade do ao's olhos da Nação' Iiom�ando
�as assembléias politicas� os s,en� tradições que ilustram' esta Casa
tIrnentos, as paixões muitas vêzes O Senado viveu, sob o influx;
pre,po.ndel'am. sôbre o raciocfnio da direção do seu presidente uma

tofr•io e a sel"e.nidacte do julgamen- das fases mais delicadas d� his­
tória repUblicana, dias dos mai,s

\ A função presidencial essa fun marcantes e dos mais prestigioso,§
yão tão dificil pode, à,� vêzes, ; para as nossas instituições.
J.nfl�o da -agitação dos d·ebales, !?ode diz,er-se que Nereullamosdos mterfsses partidários de cer- fOI o grande senador, um dos nos­tas afinidades, influxo que inflúi S?S mais vigilp.ntes e operosos le­
na auto�i�'áde das! decisões. O glsladQres. P·elas suas mãos e pe­grande eXlto da presidência de lo s·eu ,espirito, valendo-me deV. Exa. �onsistiu, exatamente,: em uma, expressão de. Léon Blum
que a. �tItude assumida não foi a pas�ava préviamente tôda a legis�do pohtICO, mas como muito bem'as laçl_lo do Congresso Nacional. E,sinalou o Sr. Senador Ferreira de aSSIm, a nossa obra legi.s�ativa pô­Souza, é a do, magistrado. Pode �e ser conduzida sábia e constru-
se_r qU�, '�m aJ.tPJns momentos, con- bvamente. .

fIltos mtImos surgissem entre in
ter�_sse partidário e o dispositivõ
re�Imental. O. magistl"a<lo, porém;fOI sempre vItorioso. Não percé
b�mos nunc� um momento de dú_
V!d_Il" ou de mdecisão, pois as de­
Clsoos que V. Exa. ofereceU' rece
iberam ser4p1e. ,o aplau${l unâni:
,me, c?mpreensivo e sin'3ro do
pJ,en�rlO, em virtude da hnha de
aJt.�'Justiça, de e(Iuilibrio e de cor�
reçao c0l!l que, ·e.ram lançadas.
,,\6 atrIbUIr a presidência do

,S�na�o ao Vice-Presidente da Re.
!publIca,. Ia Constituição quis, co.
!!lo aS.smalaram os con'stituciona­
�Istas, manter no mais .alto grau a
19u'a.Jdade dos Estados, conced,en
do-lhes �r�s vot,os no julgament�do plenarIO. FOI êsse 'equilibrio
e!'tl1el o.s Estadüs e, esta convivên­
CIa cheI.a de harmonia que V, Exa.
s.oube. Ill;lpor ..com ilustrada int-e­
lI��nCIa" il'!,egável e mafCtante es.
;PInto publIco. '

'

A inauguração dêste quadro
perpetuará a presença' de V. Exa
!!lO .se�ado, onde V, Exa. foi, CO�

,

mo f!lUlto bem ressaltou, o S.enador
F,ereIra de Souza um dos maio.
res Presidoentes..

'

qual participa com emoção e sinr
ceridade. ,

Nós, membros elesta Casa, deve­
mos felicitar-nos pela oportunida­
de desta consagracãó a um expoenr
te 'da vida cullural e politica do
pais, que soube, por operosidade,
inteligência, desprendimento e

patriotismo, engrandecer as íníru­
ções republicanas (,Muito bem;
muito bem. Palmas)
Discurso do senador Olavo de
Olivei/'[4, f/)ebo P(a'rlfido 'Social

'

Proaressista
Há homens que ascendem pela

depressão o meio em que vivem;
outros. mais ditosos e felizes, se

engrandecem pela elevação do
ambiente em que se agitam. Cons­
Iítuern os últimos os privilegiados
da estirpe do belo. Entre ê:lt�s, sr.

presidente Nereu Ramos, V. Excia,
lem, sem nenhum favor, num lu­
gar ele realce, de destaque.
Entre as grandes figuras, da

República, em todos os setores
V. Excia. é um dos maiores. -Co:
mo advogado, como jurista, como
deputado à Assemhléía Legislati­
va do seu Estado, como deputado
federal,

-

,orno governador e inter­
ventor de Santa Catarina, corno
senador, como, lider da maioria e

coordenador da votação da Oarta
Constitucíonal que 'OTa nos rege
e, por último, 'corno .presidenta do
Senado que com a denominacão .

de Câmara 'Alta do pais tem o
sentido do valor dos hom�ns que
devem compô-la, V. Excia., em
todos êsses postos' de seriação -de
sua ca-rreira- há. s'e. revelado ho­
mem de berfi, homem de cultura,
homem de 'valor, homem forte e,
sobretudo, homem de > justiça.
(Mllito bem).

'

E$sa.s primaciais qualidades de
caráter que 'exornam V. Excia . .se
manifestaram d.e ·sobejo, com exu­
berância e com 'abundancia dUl'an­
Le a legislatura que, vai findar,

.

O 'melíndroso e difici! p'osto de
diretor dos nossos trabalhos foi
exercido com tal elevlllçà'o, dignida­
doe e isenção de ânimo, que v. E�cia.
tem, em todos os senadores da Re­
pública v,erdadeil'os fetichistas da
sua pessoa, dos seus méritos e dos
seus altos -predicados.
Est'a homenagem tribut.ada a

M. :Excia., diz ·.naravilhosame.nte,
d'os nossos sentimentos à seu res.
peit.o e a ela 'me associo de públi­
co, em nome do Partido Social
Progressi.sta que ora tenho a hon�
I'a de l\epresentar. (Muito bem;
muito bem. Pàlmas prolongadas).
Discurso do senadol' Vitorino

, _Frei.re, pelo Partido Social
Trabalhista

Quem quer que conheça minha
vida com a seq,üência de seus

atos e tiver in,senção paTa jUlgar-,me, não "poderá exigir de mim um

discurso numa solenid,ad·e comQ
esta.

A atu'a:ção de Nereú Ra�os con-
Falando 'ao presidént�' Nereu'

t�i�uiu por esta forma, para pres-
Ramos, no momento em que o Se.

tr.gIar, sObl'emo,do, o Congresso Na-
nado se despede de Sua Excia"

clOnaI, numa epoca em que não
sinto-me profundamente' cõmovi�

faltam criticas injustas aos poar-
do. Sua Excia., como acentu'8'tt

lamentar.es e êste me.smo Parla- com muH'a justiça o senador Mar­

meJ?to que dotou o pais de um dos c�)ildes Filho, não f?i aqui o pre­
maIs belos e sábios monument.os sIdent� dóe um P�rlIdo, nem mes­

politicas dos nossos dias _ a
me aPE:nas ? preSIdente do Senado,

Constituição de 1946.
- mas o preSIdente de todos ?s s,e­

, Nereu 'R'amos, na presidência do nad.ores. Honra-me,. F·, preSIdente
Se�ado, 'ofel'ecel,l, assim, um 'dos Nereu, Rl!mos, a a.mlzade de Vo.s�a
maIS fortes ,e luminosos exemplos Excelencl'� e admIro em V. E�CI�.
de condutla, do 'homem publico altas qualIdades, de. homem pUb!I- I

que,. ''''c'olocando-se acima dos co, hon�adez" a a.lhvez_ e energIa,

p�rt�d'Ús, das paix:eõ e das diver- das quaIS V. Excla. nao ,Se sepa� I
,genCIas, . conseguiu a h'armonia ra. '

necessár� para que pudessemos Não digo 'adeus a V, E:�cia. Já
choe,gar ao fim desta le,gislatur3 declarou algUém que. o adeus tem
éom (J coroamento dos' nossos de- o sentido da despedida eterna. E
veres, por UlI?a obra que, 'analisa- ,OS que�se querem: e compreendem
da, �nwarcralmente,. merecerá; vivem sempre juntos. Ainda nos
sem dUVIda, o apreço da' Nacão. encontraremos, sr. presidente Ne-
.o meu partido, cujos ·represen- reu Ramos e" 'então renovarei aO

tantes nesta Casa, como os demais poJi.tic�, ao hómem em pa,rt.icular,
COlegas sempr,e tiveram ·em Nereu ao amIgo, a expres,são do meu
Ramos o amigo dileto, <) g'uia im- aprêço· 'e da minha

_solidariedade'l'parcial o conselheiro' seguro
�

é Receba V. Exciá. estas paJ.avras
l,Jondoso; não poderia manter-se que pronuncio 'em meu nome' pes- ,

estranho 'i ,esta bome.nagem" da Continua na proxima edição "�

"'_ _._ _
..
_ _._._._•••••••••_ _

•..:- ..:- _- ..:-_._-..••••y.

Florianópolis, 3'-' de Janeiro [de /f951'

do' p_ S-' D.
sr. Getulio Varga

A alitude
COlaboraçãO com o
RIO, 29 (V. A.) _ Esteve reunido Deixaram de comparecer Os sn

ontem, o con,selho Nacional do Freitas e Castro (RJO Grande d

P.S.D;, que examinou a situação po- Sul), e Hernani do Amaral. Peixe
lítica e deferiu seus rumos em face to (Estado do Rio).

-

do governo do sr. Getulio Vargas. NOTÀ OFICIAL
A reunião, que foi presidida A nota oficial está "assim redi

pela sr. Cirilo Junior ·e secretaria•. gida:
da pelo sr. Israel Pinheiro;, com- "O Conselho Nacional do Parti

pa-r_;:c,eram' os srs. Alvaro" Maia do Social Democrátíco., reunido

(Anlazon'as), Augusto Meira .. (Pa., para '.fi�ar sua orientação no atual'

rá)" Luiz Carvalho (Maranhão, memento politico, após a exposí,
Antônio -Gentil (Ceará) I Rui Car- ção do seu presidente 'B consíde­
neíro (Paraíba) , Etelvina Lins rando Os altos interesses nacio,
(Pernambuco), Edgar Góis Mon, naís,: resolveu:
teíro (Alagoas), Pinto Aleixo (Ba- a) apoiar o govêrno do pr�i'hia), Augusto Amaral Peixoto derite Getúlio Vargas, dando..}lhe
Distr-ito Federal), Benedito Vala.... colaboração politica e. administra"
dares (Mínas i Gerais), Pence de tiva:

•

Arruda (Mato Grosso), N.ereu Ra- b) expressar mais 'uma vez ao

mos ,(Santa Catarina), Hugo Car; presidente general Eurico Gaspar
neiro (Acre), 'e Coaraci Nunes Dutra o seu apreço por sua obra

(Amapá). de govêrno e pelos serviços pres
Além dos c- conselheiros acima tados à caus.a da democraçia;

citados" estiveram presentes os c) manifestar seus aplauso!'
srs. Raul Barbosa, governador solidaried.ade a tõdos Os seus "

,eleito' do Ceará, e Ivo de Aquino, religionarios levados a posto�
atual' lideI' do PSD no Senado. govêrno n!>s Estoados."

'"

F�peGltanÊl0
O sr. Nerêu Ramos, como candidato à Câmara Federal, recebeu

cento e tantos mii votos, dos quais 14.000,preferenciais. O sr. SaulG
Ramos recebeu 36.000 sufrágios, dos quais 21.00Q preferenciais. ()
P. S. D. elegeu, aléní do sr. Nerêu, mais 3 candidatos à Câmara. O
sr. Saulo foi o único eleito do seu partido. Desses números, a Evo­

lução concluiu que o sr..SauIo,tem três vezes mais prestigio que fJ>

sr. Nerêu I!!

PorqVe três vezes apenas? Os números autorizam a nluito mais.
Franéamente não compreeridemos a modéstia dessa proporção.

E menos ainda a modesti!l que vai neste, tópico daquele jornal:
"Não discutamos o.s feitos e.o passado politico de S. Excia. o

Sr. Vice-Presidente da República" como os, do atual Presidente da
Comissão Permanente da Assembléia Le!Pslativa ..do Estado ,de S;'
Catarina. E fjquemos com a sab�doria cabocla "Dois tigres não. pÔ·'
dem viver no mesmocapão ou mataga.I",

Porque não fizeram o paralelo entre o.s feitos e o passado' de
um e outro? Modéstia, é claro!

Mas a modéstia - dizia Vargas -'é o talento das nulidades O"
8 nulidade dos ta.Jentos.

,

.

,

O' Val'gas a que me refiro. acima é o Vila.

'Sonhei que estavamos caçando tigre.
Mas ti�re--dé verdade, desses que até moram em capões ou ma­

tagais! Os \7aqueanos informavam que era dificil encontr,ar àesSes
bichos por onde andavamo,s. De d'antes havia um, que se mudara
mais para o Norte e só aparecia às vezes. Em todo o éaso largámos:
a. matilha. E não demorou a marse1heza da batida. �A cachorrada,
por certó, topára .com o rastro da fera, E foi um corre-corre dos:
diabos. Varamos capões e matagais, com a .12 aperreada, tendo em;

cada cano três Mdos de pólvora e outros tantos d;'balins. Subimos'
mOllros -e descemos morros. Atravessamos rios. Andamos a pé� a�

,j

cavalo, de jeep. Quando .pressentimos a, proximidade do' monstro'
pintado, já nos achávamos a bordo. de um tanque, no cOlc� de uma'

metralhadora. E a, ,fera que a lliatilha seguira por Jeguas e leguas,.
EI-Tigre, ali' estava: era um gatinho de poucos dias, de olhos ainda
meio fechados, sem muito pêlo, â beber feite numa tigeÜ�ba, nas;

fundos da Evolução.
'
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